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							Charles Marie de La Condamine (1701-1774). Militar, naturalista, matemático e geógrafo francês, chefe da Missão Geodésica que chegou ao Equador. Da Missão participou o topógrafo francês Jean Godin des Ordonais (1713-1792). As tarefas de medição geodésica demoraram oito anos (1736 a 1744) e seu objetivo era comprovar o achatamento ou não da Terra. A Missão fracassou.
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							Jean Godin des Odonais (1713-1792). Realizou uma inusitada viagem de mil e quinhentas léguas, para fazer o reconhecimento da rota que seguiriam desde Quito e pela Amazônia para regressar à França com sua família. Chegou à Guiana onde ficou sem poder sair para nenhum lado durante dezesseis anos. Estava em território francês, vinha de um espanhol e navegou por território português.
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							La Condamine somente visitou a Amazônia porque utilizou a rota pelo rio Amazonas para voltar à França. Pedro Vicente Maldonado (1704-1744) político, físico, matemático, astrônomo, topógrafo e geógrafo equatoriano acompanhou-o. Partiram para a cidade de São Francisco de Borja, situada na margem esquerda do rio Marañon, descendo até alcançar o rio Amazonas; chegaram a Belém, depois Paramaribo, Guiana e finalmente à Paris no dia 23 de fevereiro de 1745.

						
					

					
							
							1770

						
							
							Isabel Godin de Odonais (1728-1792). Conhecida como Madame Godin, por ser a esposa equatoriana de Jean Godin. Viajou até a Guiana Francesa para encontrar-se com seu marido e naufragou no rio Bobonaza. Todo o grupo de quarenta acompanhantes morreu por causa do acidente. Ela sobreviveu na floresta e finalmente foi resgatada por indígenas. Conseguiu chegar a Caiena e se encontrou com Jean depois de 21 anos de separação. Em 1773 regressaram à França onde viveram confortavelmente até que ambos morreram no mesmo ano de 1792.
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							Inicia-se a Expedição Botânica que o Rei Carlos III pediu que organizasse -no vice-reinado do Novo Reino do Granada- o seu médico pessoal e sacerdote, José Celestino Mutis (1732-1808). Foi realizada durante os anos de 1783 a 1816, e chegou a identificar vinte mil espécies vegetais e sete mil animais no território colombiano. Mutis recebeu Alexander von Humboldt (1769-1859) em Bogotá e lhe presenteou, entre muitas coisas, com uma valiosa coleção de lâminas, pintadas pelos artistas da expedição, referentes à fauna e à flora da Savana de Bogotá.

						
					

					
							
							1799

						
							
							Alexander von Humboldt (1769-1859). O sábio alemão começou suas viagens que, pelas facilidades e liberdades concedidas pela Monarquia Espanhola, não tem comparação na história da investigação do Novo Continente. Durante cinco anos (até 1804) percorreu 10.000 Km2 em terra; incluindo Venezuela, Cuba, Colômbia, Equador, Peru, México e Estados Unidos. Escreveu trinta volumes, coletou mais de sessenta mil plantas. De suma importância para o conhecimento da Bacia Amazônica foi ter comprovado que a bacia do rio Orinoco e a do Amazonas definitivamente comunicam-se através do Canal do Casiquiari.

						
					

					
							
							1801

						
							
							Francisco José de Caldas (1768-1816). Sábio colombiano nascido em Popayán. Encontrou-se com Humboldt em Quito. Tiveram inflamadas discussões, exaltadas pela sensibilidade de suas paixões amorosas. O bretão desprezou Caldas e se afirma que plagiou seus descobrimentos. Caldas e Pedro Vicente Maldonado foram os mais reconhecidos investigadores oriundos dos vice-reinados espanhóis. Caldas retornou à Popayán amargurado e frustrado porque Humboldt não o convidou para fazer parte das suas expedições no Peru.

						
					

					
							
							1802

						
							
							Carlos Montúfar (1780-1816). Equatoriano, conheceu Humboldt em Quito e desde o primeiro momento estabeleceram uma relação muito sentimental. Acompanhou o sábio durante o resto da expedição no continente e regressaram juntos à Europa. Posteriormente, realizou uma notável carreira militar nas campanhas ao lado de Simão Bolívar contra os espanhóis. É reconhecido como o Caudilho na história pátria do seu país de origem.

						
					

					
							
							1816

						
							
							Carlos Montúfar participou da Batalha da Cuchilla Del Tambo (Colômbia), onde os independentistas foram derrotados pelas forças espanholas. Devido à derrota centenas de patriotas foram capturados, entre eles Montúfar, quem foi condenado à morte pelo general espanhol Juan de Sámano. Foi fuzilado pelas costas, como traidor, na cidade de Buga, no dia 31 de julho de 1816. O sábio Caldas também foi capturado na mesma batalha e condenado à morte pelo mesmo espanhol quem mandou fuzilá-lo em Bogotá no mesmo ano, também com tiros pelas costas, desconsiderando as súplicas de clemência de muitos letrados colombianos, aos que respondeu: “Espanha não necessita de sábios”.

						
					

					
							
							1848

						
							
							Chegaram à região amazônica brasileira dois jovens britânicos: Alfred Russel Wallace que tinha 25 anos e Henry Walter Bates com 23 anos. Wallace, galês, (1823-1913), evolucionista, antropólogo, naturalista e geógrafo, ficou quatro anos na Amazônia e no regresso à Inglaterra naufragou, salvando somente seu diário e perdendo todas as coleções. Em anos posteriores, com base em suas observações de campo e a investigação biogeográfica, desenvolveu a teoria da evolução a partir da adaptação das espécies a condições específicas climáticas, geográficas, de altitudes, pluviométricas e barreiras naturais como montanhas ou rios. Charles Darwin trabalhou a teoria com base nas observações interespecíficas e intraespecíficas e a luta entre elas, adaptando-se fisiológica e anatomicamente para sobreviver. Darwin e Wallace descobriram ao mesmo tempo a teoria da evolução por diferentes evidências naturais.

							Henry Walter Bates (1825-1892) ficou doze anos na Amazônia incluindo uma viagem na qual subiu o rio Amazonas até Manaus e permaneceu quatro anos visitando e descobrindo a bacia do rio Negro. Afirma-se que coletou 14.712 exemplares de diferentes espécies de animais, a grande maioria de insetos, que eram a sua especialidade, entre os quais mais da metade foi identificada como novas espécies para a ciência. Ao regressar à Londres escreveu sobre a teoria do Mimetismo Batesiano com base na sua profunda análise e desenhos comparativos entre a morfologia e comportamento da borboleta Sesia titan com os beija-flores.

						
					

					
							
							1849

						
							
							O famoso explorador e botânico inglês Richard Spruce (1817-1893) chegou à Amazônia com 32 anos e permaneceu ali durante quinze anos. No dia 27 de outubro de 1849 o abastado Capitão Hislop recebeu-o em sua casa em Santarém. Explorou o rio Trombetas.

						
					

					
							
							1851

						
							
							Richard Spruce, começando desde Manaus, subiu pelo rio Negro até o braço do Casiquiari, chegando à bacia do rio Orinoco. Posteriormente entrou pelo afluente do Uapés, conhecido em Colômbia como Vaupés, onde conviveu com as comunidades ameríndias Tukanos.

						
					

					
							
							1852

						
							
							Richard Spruce observou e participou dos rituais de Ayahuasca com os indígenas Tukanos no rio Vaupés. Coletou amostras do cipó e foi o primeiro cientista que identificou e classificou o “Cipó das Almas” ou “Carne de Deus” (Banisteriopsis caapi).

						
					

					
							
							1858

						
							
							Richard Spruce, subindo pelos afluentes peruanos e equatorianos do rio Amazonas, investigando e coletando animais e plantas, chegou ao rio Puyo, afluente do Pastaza, onde se encontrou com os índios Jíbaros ou Shuar, antropófagos reconhecidos por suas sofisticadas técnicas para reduzir as cabeças das suas vítimas.

						
					

					
							
							1859

						
							
							Richard Spruce, quando chegou às zonas equatorianas andinas, foi convocado em Quito pelos representantes da Monarquia Vitoriana da Grã-Bretanha e foi incumbido de coletar sementes da árvore de quina e remetê-las clandestinamente ao Jardim Botânico de Kew, em Londres. No mesmo ano Charles Darwin publicou seu livro “A origem das espécies por meio da seleção natural” e também morreu Humboldt. Um ano depois, as observações de Wallace foram publicadas juntamente com outras de Darwin pela Sociedade Linneana de Londres.

						
					

					
							
							1860

						
							
							Em junho, Richard Spruce estabeleceu se acampamento nas terras baixas do vulcão Chimborazo, uma região por onde Humboldt já havia passado e observado que as populações de árvores de quina eram exuberantes. Alugou uma chácara que explorava esse negócio, colecionou sementes e com os cuidados do jardineiro inglês Richard Cook, esperou que germinassem. Ao final do ano enviou clandestinamente, em um navio inglês, desde o porto de Guayaquil, ao Jardim Botânico de Kew, em Londres, milhares de sementes de quina e mudas que deram início aos cultivos nas colônias tropicais asiáticas do Império Britânico.

						
					

					
							
							1867

						
							
							O Tratado de Ayacucho foi um acordo entre o Brasil e a Bolívia, assinado no dia 23 de novembro de 1867. Este adjudicou a terra do Acre (agora um estado do Brasil) à Bolívia. O Tratado foi respeitado até 1899, quando uma expedição brasileira liderada por Luís Gàlves Rodriguez de Arias estabeleceu a primeira República do Acre.

						
					

					
							
							1872

						
							
							Henry Alexander Wickham (1846-1928). Aventureiro e famoso explorador britânico publicou o livro “Notas de uma viagem através do deserto de Trinidad ao Pará, Brasil, por meio das grandes cataratas do Orinoco, o Atabapo e o rio Negro”. O livro continha desenhos da seringueira, Hevea brasiliensis, que estimularam as estratégias biopiratas do Império Britânico.

						
					

					
							
							1873

						
							
							Joseph Dalton Hooker (1817-1911). Diretor do Royal Botanic Gardens Kew e amigo próximo de Charles Darwin foi inspirado pelos desenhos do livro de Henry Wickham e imediatamente mandou contratá-lo para coletar as sementes da seringueira no Brasil, com apoio financeiro do India Office do governo britânico e o funcionário Clements Markham quem havia obtido grande êxito com Spruce e as sementes de quina no Equador.

						
					

					
							
							1876

						
							
							Henry Wickham levou pessoalmente 70.000 sementes de seringueiras, algumas germinadas, ao Royal Botanical Garden de Kew para cultivá-las e remetê-las posteriormente às colônias britânicas; primeiro ao Ceilão e depois à Malásia, onde estariam livres das pragas de fungos que afetam ao monocultivo da seringueira brasileira. Os cultivos prosperaram com exuberância, tomaram o mercado internacional e condenaram o auge da borracha amazônica. Clements Markham e Joseph Dalton Hooker foram elevados à categoria de Sir depois do sucesso com as sementes. Somente 44 anos mais tarde, em 1920, Wickham recebeu as mesmas honras outorgadas pelos serviços à Coroa Britânica.

						
					

					
							
							1889

						
							
							Júlio César Arana Del Águila (1864-1952). Peruano quem amassou uma considerável fortuna com a exploração da borracha na região amazônica decide morar em Iquitos e começa sua poderosa empresa, a Casa Arana, instalada no Putumayo colombiano, que se transformou, em 1907, na Peruvian Amazon Rubber Company, com participação de capitais britânicos e com sede em Londres.

						
					

					
							
							1899

						
							
							O espanhol Luís Gálves Rodriguez (1864-1935) apoiado por comerciantes da borracha e pelo governo do estado do Amazonas, organizou um movimento social com o objetivo de instalar um governo independente no estado do Acre. Autoproclamou-se presidente e governou o Acre entre 14 de Julio de 1899 e o primeiro de janeiro de 1900 na primeira vez e entre o 30 de janeiro e o 15 de março de 1900 por segunda e última vez, já que foi capturado pelo governo do Brasil e extraditado à Espanha, seu país de origem.

						
					

					
							
							1902

						
							
							Começou a Revolução Acreana liderada pelo gaúcho do Rio Grande do Sul, José Plácido de Castro (1873-1908). Era um conflito limítrofe, econômico e bélico entre a Bolívia e o Brasil, cujo desenlace afetou também territórios em disputa com o Peru: aconteceu durante o período de 1899-1903, quando se disputava o território do Acre que é muito rico em seringueiras e jazidas auríferas. O exército organizado por Plácido era formado por miseráveis seringueiros. Concluiu com um triunfo de guerra de guerrilhas e a consequente anexação dos territórios sobre os quais a Bolívia reclamava a soberania.

						
					

					
							
							1903

						
							
							Júlio César Arana apropriou-se a sangue e fogo dos barracões de La Chorrera e El Encanto de propriedade de colombianos que se haviam estabelecido no Putumayo Amazônico da Colômbia.

						
					

					
							
							1907

						
							
							Júlio César Arana criou agências em Londres e Nova York, transformando a empresa familiar na companhia Peruvian Amazon Rubber Company.

						
					

					
							
							1908

						
							
							Walter Hardenburg (1886-1942). Engenheiro americano estava no Putumayo de passagem para o Brasil quando observou e fotografou os massacres, sofrimentos e a violenta apropriação, por parte dos jagunços da Casa Arana, das últimas propriedades dos colombianos no rio Cara Paraná. Igualmente documentou o etnocídio dos indígenas Huitotos.

						
					

					
							
							1909

						
							
							Walter Hardenburg publicou o livro “Paraíso do Diabo” com fotografias do genocídio dos Huitotos.

						
					

					
							
							1910

						
							
							Roger David Casement (1864-1916). Irlandês foi nomeado Cônsul Britânico no Rio de Janeiro. O escritório de Relações Exteriores do Reino Unido solicitou-lhe investigar in loco as denúncias sobre o genocídio dos Huitotos que foram formuladas contra a Casa Arana. Esteve de visita em La Correra e outras áreas. Escreveu um famoso relatório denunciando todos os genocídios e maus tratos feitos pela Casa Arana.

						
					

					
							
							1911

						
							
							Roger Casement terminou a Missão no Putumayo e apresentou seu relatório preliminar ao Ministério do Exterior em Londres. Um ano depois apresentou provas ante a Câmara dos Comuns e levou, como testemunhas, dois indígenas que os capatazes do seringal o presentearam no Putumayo.

						
					

					
							
							1916

						
							
							Roger Casement comprometido com a causa de Independência Irlandesa viajou no submarino U-19 e desembarcou na praia Banna da Baía de Tralee, Irlanda. Foi descoberto pelos britânicos e foi acusado de espionagem e sabotagem contra a segurança nacional do Império e foi enforcado no dia 12 de agosto de 1916.

						
					

					
							
							1924

						
							
							José Eustasio Rivera (1889-1928). Denunciou por meio do romance “La Vorágine” o genocídio dos Huitotos e o assassinato de outros colombianos. Ilustrou seus conterrâneos sobre as belezas, riquezas e valores da região amazônica, tão esquecida pelos governos nacionais.

						
					

					
							
							1927

						
							
							Colômbia recuperou o território do Putumayo em uma guerra que concluiu com o Tratado Salomón-Lozano, acordo de limites que pôs fim a um litígio territorial de quase um éculo entre a Colômbia e o Peru.
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							Francisco Alves Mendes Filho, mais conhecido como Chico Mendes (1944-1988). Sindicalista e ativista ambiental brasileiro. Lutou de maneira pacífica contra a extração de madeira e a expansão da pecuária na Amazônia. Em 1976 organizou o primeiro empate (ação não violenta para impedir a derrubada de um seringal, área de selva explorada sustentavelmente pelos recolhedores de borracha) em Brasiléia, Acre. Em 1977 participou da fundação do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Xapuri, sua terra natal.
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							A criação do conceito de reservas extrativistas por Chico Mendes e sua participação na fundação do Comitê Nacional de Seringueiros causaram um abominável ódio por parte dos pecuaristas e latifundiários da Amazônia brasileira, os quais o ameaçaram de morte durante vários anos até culminar no seu assassinato em dezembro de 1988. Sua oposição ao desflorestamento que afetava o Acre e sua defesa dos povos da floresta (índios recolhedores de borracha e habitantes ribeirinhos, entre outros), deram-lhe uma grande projeção internacional e suas ideias e sua luta seguem vigentes.

						
					

				
			

		

	
		
		

	
		
			Capítulo 1 

			A fuga de deus ou a ira ética

			As brancas paredes e os vetustos casarões iluminavam-se intermitentemente com as ramificações dos relâmpagos que precediam ao aterrador retumbar dos trovões que recorriam as amplas ruas de Popayán. Era uma borrasca de dar medo; mas normal na cidade, apesar de que as descargas elétricas dos raios tocavam terra com maior frequência no entorno, especialmente no morro de Tulcán, uma pirâmide truncada e sagrada dos indígenas Pubenses, onde foi colocado um monumento ao conquistador que os avassalou, o espanhol Sebastián de Belalcázar, no lugar do valoroso Cacique Pubén de acordo com a solicitação e a justificação histórica feita pelo poeta mestre Guillermo Valencia. O intrigante é que nenhum raio fulminou a figura metálica de Belalcázar ou ao menos o derrubou do cavalo.

			Essa noite o Profe Álvaro J. chegou a sua casa com os sapatos encharcados, fatigado, taciturno e ansioso porque alguns alunos não se haviam interessado nem participado da conferência que realizou sobre a teoria do desenvolvimento sustentável e suas implicações políticas, econômicas, sociais e ambientais na nossa sociedade contemporânea. Sociedade que tergiversou os valores com os preços, a integridade com a corrupção, a ética com o dinheiro, o bem-estar com o desperdício, a qualidade de vida com a degradação da sociedade e da natureza; o ser com o ter para eclipsar da memória essas aberrações que desvirtuaram a criatividade e o intelecto em troca do espetáculo com imagens enganosas e insulsas.

			Com esses indicadores ficam em evidência as reivindicações que propõem o desenvolvimento sustentável e porque se requer, inexoravelmente, erradicar os modelos obsoletos, mas vigentes, de desenvolvimento insustentável, fundamentados em falsos paradigmas, para dar início a um processo no qual o social e o ambiental sejam os eixos fundamentais na busca de uma melhor qualidade de vida humana e que garanta o respeito e proteção da Terra como gestora das nossas próprias origens e de toda a existência planetária. Eram princípios inelutáveis nas premissas éticas que caracterizavam as conferências do Profe Álvaro J. Seu ideal foi forjar com os alunos um grupo de líderes políticos comprometidos com estes objetivos para que assumissem as rédeas do poder nos países amazônicos o quanto antes. Era assim de justa e imperiosa a sua utopia.

			Consagrar-se a estudar temas para assumi-los, senti-los sintetizá-los e explicá-los com integridade e convencimento foi sempre compromisso fundamental do Profe como catedrático profundamente comprometido com o estímulo à reflexão e à consciência. Propunha-se a formar uma nova geração de líderes porque pensava que a incorporação da ciência e dos valores humanos nas políticas nacionais é parte estratégica fundamental para erradicar os velhos paradigmas do crescimento econômico e desenvolvimento a todo custo e sem princípios éticos.

			Livrar do salve-se quem puder da corrupção dominada pela insensatez e a ambição, do enriquecimento pessoal como objetivo único na vida, como se a felicidade dependesse mais da acumulação de bens materiais que da busca da harmonia e da paz dentro de nós mesmos, de sentir-se íntegro e partícipe da sociedade e de ser consciente de pertencer ao mundo em que vivemos. Não um pertencer no sentido de propriedade ou posse senão de ser parte integrante dessa totalidade. O planeta Terra não nos pertence; nós pertencemos a ele.

			Alguns colegas, professores angustiados, haviam assumido a luta guerrilheira como caminho da esperança, porém ele sabia muito bem que a mudança não está nos fuzis, senão no cérebro de cada um e na sociedade que construamos em função da ciência, da educação do espírito e da consciência. Considerava que a proposta de Platão em sua República não era uma ilusão nem utopia irrealizável senão um ideal a ser alcançado. Proposta na qual o conhecimento científico, os valores humanos e a justiça devem reger os princípios de uma sociedade florescente, culta e próspera. Claro, Platão não enfatizou a questão ambiental, comentou o Profe algum momento em suas conferências, nem Marx, apesar de sua profunda bondade e visão da justiça social. Mas é que, naqueles tempos, mentes tão lúcidas não poderiam sequer imaginar que fosse possível tanta estupidez e irresponsabilidade futura. É o ambiental, precisamente, o fator contemporâneo que necessita ser incorporado na República de Platão para que se alcance uma concepção integral e se aproxime do conceito de desenvolvimento sustentável; a conciliação do social, o político, o ambiental, o espiritual, o econômico e a ciência. Neste contexto enquadrava-se o compromisso fundamental com as novas gerações de políticos que se propunha o Profe a formar na universidade. Esse era o farol que iluminava sua quimera.

			Sentir o desinteresse dos seus alunos os quais prestavam mais atenção ao celular que ao Professor era um péssimo indicativo que lhe sugeria duas interpretações: ou os alunos não tinham nenhum interesse ou o tema não era bem explicado pelo Professor e não despertava o compromisso que esperava deles. Qualquer que fosse a realidade, colocava-o em uma situação profundamente frustrante.

			Refugiou-se sozinho em sua biblioteca para assimilar o mau trago dessa experiência degustando uma taça de vinho para ruminar as ansiedades que o inundavam de desapontamentos. Recordou, a título de consolo pessoal, que Dante Alighieri havia afirmado na Divina Comédia que as regiões mais tenebrosas e insuportáveis do inferno estavam reservadas para os apáticos, negligentes, indolentes, os dominados pela desídia e o descaso.

			Sempre o atormentava e se perguntava o porquê e como foram abandonados no processo da história os princípios cosmogônicos que nas origens primigênias da humanidade encontravam, reverenciavam e explicavam a Deus nos mistérios e milagres da criação. Na Terra mesma, na água, nos animais e as plantas, os relâmpagos e trovões; nas luzes dos crepúsculos e nas alvoradas; nas montanhas e rios. No céu também, porém concebido como uma miríade de estrelas que se iluminam entre si e a abóbada celeste; íntimas do pai Sol prenhando o firmamento de sacralidade, de vida e veneração. Não num céu onde reside uma divindade que nunca poderia sobreviver no isolamento e não pertencer a nada, de retraimento no espaço sempiterno, precisamente porque o amor foge da solidão, desde os átomos que giram em torno do núcleo atraídos por uma força invencível, os radicais livres e instáveis que buscam equilíbrio para seu elétron separado do seu par, passando pelo giro da Lua em torno da Terra, até a atração inevitável entre nós.

			Afirmava o Profe Álvaro J. que o realismo fantástico é fantástico precisamente porque é real e reiterava nas suas conferências que o Paraíso da Terra é desconcertante em sua beleza, perfeição e evolução precisamente porque é a Terra e buscá-lo no céu é extraviar-se para sempre na abóbada celeste e espaços íngremes do infinito. Um Deus indiferente a sua própria criação aqui na Terra é profano, seria tão infame como a mãe que abandona seus filhos. A sociedade contemporânea, de consumo e desperdício, resulta da desvinculação dessas origens cosmogônicas e dos valores que comprometem nosso comportamento e consciência, de abandonar o mundo real para se iludir em vão com o mundo virtual –os mais inocentes e benévolos- e com a corrupção os perversos, ultrajando a moral, os valores humanos, a vida mesma e o planeta como gestor de nossas próprias origens. As civilizações pré-hispânicas conciliaram ciência, espírito e consciência, corpo e alma em uma concepção de indivisibilidade entre a vida terrena e a energia espiritual que a anima; em permanente reciclagem de ressurreição que a mecânica quântica explica diafanamente.

			Atormentava ao Profe pensar sobre o menosprezo que tem caracterizado a história universal em relação com os princípios espirituais, teológicos e cosmogônicos que promulgaram as admiráveis civilizações ameríndias – Toltecas, Aztecas, Mayas, Incas, Chibchas, Quimbayas, Moches, Nazcas, Tiahuaguanaco e muitas mais - nas quais o espírito e a matéria constituem a unidade. Não existe para elas um mundo vivo e outro inerte; a vida é uma fase, a outra é a morte. A história tradicional da humanidade descreve somente os princípios teológicos e filosóficos concebidos por grandiosas e antigas civilizações como a China, os Hindus, as Egípcias, Sumérias, Gregas, Romanas, mas desconhece e desdenha as valiosas contribuições espirituais e terrenas das culturas indígenas americanas, profundamente religiosas no fidedigno significado etimológico da palavra Religião: Religare, vínculo, amarração, união, nó, cordão umbilical com a vida, com a Terra, com o cosmos. Esta é uma dívida que a Espanha nunca poderá pagar ao haver imposto a sangue, fogo, espada e cruz seus fanáticos dogmas teológicos monoteístas e haver destruído a história e cultura de grande parte da América. Basta uma só prova vergonhosa, a queima da biblioteca Maya pelo bispo da arquidiocese de Yucatán, Diego de Loanda, entre 1572 e 1579.

			Os acontecimentos forâneos impostos pelos invasores truncaram o processo evolutivo do pensamento americano, rompendo o vínculo da consciência com o mundo natural. A mal chamada conquista foi em realidade uma infame invasão que arrasou toda essa cosmogonia. O Profe Álvaro J. sempre espetou, com essa reflexão em suas palestras, conferências e conversações, aos seus alunos, familiares e amigos; estimulando ainda mais essa busca reivindicatória que caracterizou toda sua vida; frequentemente salpicada de grande humor, ironia e sarcasmo para amenizar os desenganos; apesar de sua ira ética que o levava à ansiedade.

			Ia com frequência às escolas e colégios para contar suas Histórias e Contos Biodiversos para crianças, contos que foram recopilados em um livro. Na escolinha de Guapi, do litoral pacífico do Cauca, a negrinha Mileidy Lucumi perguntou-lhe onde dormiam os pelicanos, se ela sempre os via voando, tocando com as pontas das asas a crista das ondas e parecia que estivessem levitando sobre elas. Perguntou-lhe se nas noites os barcos estrangeiros os capturavam com suas imensas redes e se os levavam também, igual que os atuns, os dourados, os marlins, os tubarões e lagostas. O Profe Álvaro J. esquivou-se da segunda resposta porque a solução estava em outras responsabilidades e não queria amargar mais a pobreza desses meninos e a ideia era fazê-los felizes, mesmo que fosse por uns instantes, assim que foi direto a narrar-lhe o que acontecia na mais populosa Cidade criada pelos pelicanos. Situada no cume de uma velha cordilheira cujas bases encontram-se submergidas no mar e projetam à superfície duas ilhas chamadas Gorgona e Gorgonilla. A cidade estava construída sobre majestosas árvores da selva as quais cresciam entre os penhascos frente à praia Mancora. Havia milhares de ninhos feitos com ramas secas e folhas onde dormiam os filhotes dos pelicanos, que, ainda que estivessem vestidos com uma delicada plumagem branca, não deixavam de assemelhar-se a répteis pré-históricos com a cabeça pelada, enorme bico e papo rosado pendurado flacidamente. Mas isso sim, lhe disse o Profe a Mileidy, são muito sensíveis e ficam extasiados vendo passar todos os dias os gaivotões-de-patas-azuis que vivem nos alcantilados do Viúvo. Também se entretêm com o airoso voo do assombroso albatroz que não para de planar sobre o mar com suas asas de mais de três metros de envergadura. E mais próximos à praia, observavam as estridentes gaivotas capturando peixinhos com o bico e a precisão de uma pinça cirúrgica apesar do vai e vem das ondas. O que mais encantava a esses jovens pelicanos era contemplar, ao entardecer, o jogo amoroso das baleias Jubartes que, chegavam do Polo Sul às límpidas águas circundantes da ilha de Gorgona para conceber seus filhotes.

			Disseram-me na escola que você quer fazer um filme sobre uma viagem desde uma estrela ao mar. Eu não acredito porque isso é mentira; é impossível, interpelou ao Profe Álvaro J. o moreninho Custódio Mina, que era um aluno que tinha mais de quinze anos, apesar de que era companheiro de outros meninos bem menores que apenas começavam a escrever. É que a escola só tinha uma classe, e a professora poucos temas; além do mais, com frequência não podia chegar a tempo, especialmente quando a disposição de troncos feita pelos pais de família sobre o rio dos Sepulcros, que servia de ponte, era coberta pelas inundações e de vez em quando arrastava a um aluno ou a uma avozinha que os acompanhava à escola.

			É certo, mas a viagem é a uma estrela vivente da nossa própria Terra e o mais fascinante é que brotam fontes de água por todas as suas pontas. Não é necessário sair daqui de onde estamos para imaginá-la, disse o Profe Álvaro J. sem considerar a possibilidade de que o jovem entendesse ou não sua mensagem alegórica e continuou, é um voo que podemos fazer mentalmente como se fôssemos um bando de andorinhões de colar branco que empreende a viagem desde o Maciço Colombiano, Nó de Almaguer ou Estrela Fluvial Colombiana, onde nascem os rios que desembocam no Oceano Atlântico como o Cauca e o Magdalena, no Oceano Pacífico e como o Patía e os que vão ao Amazonas como o Caquetá e o Putumayo.

			Sobrevoaram velozes os andorinhões. Dormiram a primeira noite nos penhascos úmidos da Cachoeira de Calaguala, da Cordilheira Central; madrugaram ao raiar do amanhecer e cruzaram o Vale de Paletará. Divisaram desde as alturas o Vulcão de Puracê e dos Coconucos com o último pico coberto de neve; por isso chamavam-no Pão de Açúcar. Reconheceram as nascentes do Rio Magdalena, cujo nome indígena é Guacacayo ou Rio das Tumbas e sobrevoaram as brancas penhas onde se origina o tempestuoso Caquetá. Finalmente chegaram às ardentes costas de Salahonda e à Praia do Cavalo, na desembocadura do rio Patía. Aqui pertinho de onde estamos, concluiu o Profe para provocar uma exclamação de surpresa nos meninos. Ele conhecia como a palma da mão todos os lugares que fazem parte do extraordinário fenômeno geológico, hidrológico e biodiverso da Estrela Fluvial Colombiana assim como os da costa pacífica.

			Em outra visita a uma escolinha próxima à Ciénaga Grande de Santa Marta contou aos meninos e às meninas que o Jaburu havia sido nomeado comandante da Sociedade Protetora dos Animais e que por isso vestia uniforme branco com um lenço vermelho no pescoço. Tinha o bico enorme como uma espada e caminhava com a solenidade de um militar. Os meninos o imitavam, subidos em pernas de pau que seus pais fizeram com varas de Mangue. Porém e apesar do esforço do Jaburu, o pântano estava desaparecendo porque uma estrada obstaculizava a entrada de água e os agricultores a estavam drenando, concluiu o Profe.

			A fascinante personalidade do Profe Álvaro J. não somente se devia ao seu alto grau de conhecimentos, senão e especialmente por seu caráter que compartilhava de uma maneira espontânea, deferente, carismática, cheia de graça e de luz com todo tipo de pessoa com quem conversava; humildes e virtuosos camponeses, líderes comunitários e com reconhecidos investigadores e cientistas de renome internacional.

			Refletindo sobre as experiências vividas, seus ideais e reivindicações, o Profe Álvaro J. decidiu estruturar uma nova estratégia, que fizesse vibrar e estimular mais aos seus alunos e nada melhor que a apaixonante história sobre a exploração e o abuso da Amazônia, suas funções ecológicas fundamentais na sobrevivência do planeta e da humanidade. Concluiu que estes acontecimentos inseridos nas suas conferências de alguma maneira se vinculem ao tema central, e, somadas à epopeica escapada de um grupo de seringueiros nordestinos, escravizados no Acre, Brasil, pode ser o caminho que o conduza e ilumine para realizar suas utopias, conscientizar o pensamento de seus alunos para formar uma nova classe política que assuma o poder nos países amazônicos.

		

	
		
		

	
		
			Capítulo 2 

			CONFERÊNCIA DO PROFESSOR ÁLVARO J. A ÚNICA CEIA

			O capitão John Hislop era um escocês que no século dezesseis havia acumulado muita fortuna em Santarém, cidade brasileira de aproximadamente 2.000 habitantes situada nas margens do rio Tapajós, um dos grandes afluentes da margem direita do rio Amazonas e o único de águas cristalinas. Hislop era o personagem mais importante e visível da cidade; visível não somente pela sua aparência de grandão com voz grave que ressoava à distância, senão por sua atividade permanente e amabilidade de trato com todos os cidadãos que conversava, já que sempre deambulava buscando descobrir novas alternativas para ganhar mais dinheiro. Era o proprietário da frota de embarcações mais numerosa da região amazônica brasileira e com elas praticamente monopolizava o comércio.

			Apoiou e hospedou a todos os investigadores, artistas, colecionadores e cientistas, que chegavam ou passavam por Santarém, esquálidos, famintos e cansados instalava-os na sua ampla, fresca e cômoda residência, oferecendo-lhes generosas comidas e bebidas. Aproveitava sua presença para aprender sobre as riquezas amazônicas com os olhos e os bolsos bem abertos, enfocados na possibilidade de novos negócios comerciais: importar e exportar.

			Nos barcos de Hislop, que faziam travessias por vários rios tributários do Amazonas, viajaram muitos dos homens e mulheres de ciência, pioneiros na bacia. Negociava também com ouro e diamantes provenientes da cidade de Diamantino, situada no estado de Mato Grosso, que ficava a vinte e seis dias de navegação. Os portugueses haviam proibido a exploração das minas de ouro e diamantes por particulares, impondo-lhes severas penas àqueles que infringissem essas leis. Os militares portugueses ocuparam os distritos das minas e expulsaram os mineiros independentes e os escravos que ali trabalhavam para as famílias ricas. Se chegavam a descobrir qualquer pessoa com pedras preciosas, era obrigada a entregá-las na Superintendência de Diamantes de Cuiabá, onde recebia uma mísera recompensa da Coroa Portuguesa. Porém, para Hislop, com suas embarcações, contatos, argúcias e o poder econômico que ostentava, era muito fácil conseguir o ouro e diamantes que quisesse, legal ou ilegalmente. Sem lugar a dúvidas era o homem mais opulento e poderoso de Santarém. Por algo era reconhecido com o título de Capitão Hislop, que lhe outorgava inegável autoridade.

			No dia 27 de outubro de 1849 Hislop recebeu em sua casa a Richard Spruce, o famoso explorador inglês, quem chegou ao entardecer a Santarém no veleiro Três de Junho. No dia seguinte Hislop planejou organizar uma ceia e convidou outros investigadores e alguns integrantes da colônia britânica que se encontravam na cidade. Convidou além de Spruce e seu colaborador Robert King, outros dois famosos cientistas britânicos, Alfred Wallace e Henry Bates e também alguns conterrâneos que se haviam casado com mulheres brasileiras e estavam radicados definitivamente em Santarém, com especial deferência aos amigos mais próximos, William Golding e Edward Joffries.

			Hislop sabia muito bem que na mente desses sábios convidados para a ceia estavam acumulados todos os conhecimentos científicos mais avançados e disponíveis sobre a Amazônia até esse momento. Convidou-os não somente para apoiá-los, senão que desejava escutá-los explicar o que eles haviam compreendido sobre muitos aspectos da estrutura e funcionamento dessa selva inescrutável. Além do mais, desejava conhecer as ignotas experiências práticas oriundas das vivências e vicissitudes com os grupos aborígenes; seus alimentos, tinturas, fibras, venenos, plantas medicinais, costumes e rituais com os espíritos da selva. Esse vasto conhecimento dos investigadores fundamentava-se também no estudo de toda a obra de seus antecessores responsáveis por que eles mesmos, como jovens comprometidos com o saber, houvessem decidido ir a estudar a Amazônia. Fundamentalmente os grandes inspiradores eram Charles Marie de Condamine, Monsieur e Madame Godin, Charles Darwin, Alexander Von Humboldt, Bonpland. O zoólogo Johan Baptiste Von Spix e o botânico Carl Philip Von Martius publicaram juntos três famosos volumes titulados Viagens pelo Brasil. Também foram inspirados pelas histórias dos épicos conquistadores espanhóis e portugueses que navegaram o rio Amazonas, como Francisco de Orellana, Lope de Aguirre e Pedro Texeira.

			Desafortunadamente, para todos, a esperada ceia nunca foi realizada devido às viagens de exploração que haviam organizado com antecedência alguns dos investigadores e reuni-los nessa noite era impossível. Ficou marcada na história de Santarém e na memória de todos os convidados a frustração dessa excepcional ceia, um acontecimento que haveria deixado um marco na história da investigação amazônica. Hislop tentou várias vezes depois, mas nunca pode realizá-la.

			Wallace, que era um investigador obstinado por tudo o que acontecia no seu entorno, esteve sempre fascinado com Santarém, que estava localizada sobre uma pequena elevação do rio Tapajós, desde onde se apreciava, sem obstáculos visuais, o encontro das límpidas águas desse imenso afluente com as águas lodosas do Amazonas. Sentia-se extasiado nos entardeceres ao ver espelhar, nas águas claras e escuras, as árvores sobre o dourado das águas barrentas do colossal rio e mais acima da desembocadura, sobre o cristal límpido do Tapajós e no mesmo instante, o verde esmeralda dos bosques. Era como uma visão calidoscópica dos efêmeros efeitos luminosos do ocaso.

			O Investigador escreveu sobre a cidade, a conformação da sociedade, os escravos, o comércio, as cores e a disposição das casas, a organização do governo local, o clima, os alimentos disponíveis e as exportações de castanhas, farinha e peixe salgado. Entusiasmava-o olhar os meninos que “nadavam como peixes no rio” aproveitando os balneários e as belas praias de areias brancas que se formavam durante os meses de seca quando o caudal diminuía. Impressionou-se muito ao observar que era uma sociedade composta fundamentalmente por brancos europeus, que faziam com seus escravos e alguns mestiços brasileiros, alarde de suas origens, ao contrário do que havia observado em outras povoações amazônicas, onde prevalecia a mistura de raças. Em Santarém os indígenas eram utilizados somente para prestar serviços exigentes e infames, mal remunerados e não haviam sido integrados nem se haviam mesclado com outros grupos étnicos da sociedade, de maneira que os grupos primitivos originários dessas terras como os Mundurucus estavam desaparecendo. Afirmou Wallace, que em Santarém como em Belém, havia muitos ociosos que viviam exclusivamente da exploração de seus escravos africanos, os quais haviam sido herdados. “Santarém é uma localidade muito agradável para se viver, apesar da sua sociedade. Não há insetos nocivos: mosquitos, piuns, maruins ou mutucas. O clima é magnífico.”

			Bates foi outro estudioso que também descreveu Santarém e sua gente, afirmou que “os brancos, os portugueses e brasileiros constituem uma classe mais numerosa que em outros centros urbanos, e eles têm grandes pretensões a ser civilizados. São negociantes e proprietários de lojas e mercados. Senhores com escravos, donos de fazendas de gado e plantações de cacau. Poucos índios vivem em Santarém. É a cidade mais civilizada e o centro mais importante das margens do rio principal, desde o Peru ao Atlântico.”

			Quando o Profe Álvaro J. explicava estes temas em suas conferências, que às vezes demoravam mais que o esperado, porque refletia e explicava mais com a síntese e correlações do que com as análises específicas, unidimensionais, os alunos extasiavam-se, escutando-o em silêncio e assombrados com sua prodigiosa memória e erudição. Percebiam muito claramente o especial interesse que despertavam nele as elucubrações e o transmutavam em outro ser. Em uma ocasião em que o entusiasmo lhe desbordou comentou que havia desejado estar nessa ceia de Hislop e se havia assombrado pensando no fascinante que teria sido escutar a participação desses personagens que contribuíram com tão valiosos conhecimentos. Pensava, que eles, e posteriormente outros investigadores, que durante os séculos posteriores trabalharam na bacia, eram fundamentais com suas valiosas contribuições para a compreensão da Amazônia e a formulação de estratégias orientadas a sua conservação, gestão e manejo científico. Desejava tirar proveito oportuno de todo esse conhecimento que tem sido desdenhado secularmente pelas autoridades políticas dos países amazônicos. Tal ceia teria sido única, mas claro, refletiu o Profe, voltando à realidade que o atormentava, era impossível de ser realizado porque todos esses personagens imaginados já estavam mortos. Porém insistindo em suas teimosas ilusões, consolou-se porque nisso consiste o valor das utopias, são ideais que reforçam inexoravelmente as convicções, pois quanto mais são perseguidas mais se distanciam, como o horizonte...

			O Profe Álvaro J. afirmava aos seus alunos que vivia obcecado com essa ideia fixa de poder ter conhecido a esses famosos personagens, artistas, cientistas, políticos, poetas, sociólogos, ecólogos, zoólogos, botânicos, aventureiros, seringueiros e indígenas que foram protagonistas em algum momento da história amazônica e assim poder desfrutar a fascinante oportunidade de trocar ideias com eles. Quão importante, necessário e valioso teria sido realizar esse diálogo descontraído, enriquecedor e estimulante, acompanhado de apetitosa comilona com receitas específicas da Amazônia; pirarucu assado na brasa, carne de paca ao molho de tucupi, farinha de mandioca, pupunha fervida com sal, suco de açaí e quantidades navegáveis de finas e espirituosas bebidas importadas que sobravam no bar de Hislop, protegido pela sombra de uma colossal Samaumeira no barranco de sua casa sobre as margens do majestoso Tapajós. Ahhh! E, antes que eu me esqueça, exclamou o Profe, foi às margens de outro colossal afluente do Amazonas, o rio Juruá, que o famoso explorador inglês Henry Wickham resgatou um grupo de seringueiros que fugiu do seringal Bom Destino, do Acre, no dia 18 de novembro de 1888, e levou-os, em seu barco, a Manaus. Entre eles encontrava-se Iracema, uma bela mulher nordestina que, como muitas, caiu deslumbrada pelas tentações do astuto inglês. Essa história surpreendente foi contada, disse o Profe Álvaro J, por uma bela inglesinha, a Monita British quando a conheci em Manaus.

			Essa obstinação com a ceia que nunca foi realizada, a fuga dos seringueiros do Acre e as conferências que fazia a seus alunos constituíam um estímulo constante para pensar sobre o futuro da bacia amazônica e o Profe tinha a intenção de ilustrá-los sobre as inestimáveis riquezas naturais, suas comunidades indígenas, conhecimentos etnobotânicos e suas culturas; as funções planetárias da floresta no equilíbrio do clima global; sua desconcertante biodiversidade ainda desconhecida; seus mistérios, milagres, esplendor e beleza; todos fundamentos essenciais para conservar, proteger e gerir esse patrimônio extraordinário que hoje em dia está seriamente ameaçado pelos madeireiros, o monocultivo da palmeira africana, a mineração legal e ilegal, a criação de gado, a pesca e caça indiscriminadas, a falta de políticas concretas nacionais e internacionais para protegê-la.

			Teria sido uma ceia sem igual, era o pensamento que desvelava e ruminava o Profe na busca de possíveis soluções para a situação atual da bacia Amazônica. Na realidade as soluções são conhecidas, pensou íntima e reflexivamente, o problema é a corrupção da classe política o menosprezo pelos valores humanos e a ética, os interesses mesquinhos dos modelos neoliberais de desenvolvimento e a falta de compromisso dos governos para garantir a floresta em seu estado prístino de clímax. A ciência contemporânea diagnosticou claramente os problemas e são conhecidas as medidas necessárias para reverter os danos ocasionados, demonstrou, com evidências, que a proteção da bacia amazônica não é tão somente um compromisso inevitável dos países legítimos proprietários, senão de todos os estados e nações que habitamos a Terra, ante catástrofes tão aterradoras, desconhecidas e iminentes como a mudança climática que perturbará – e de fato já ocorre- absolutamente todas as relações entre os seres humanos e nossas com a vida e o planeta. Esses argumentos faziam parte das conferências sobre ecologia e desenvolvimento sustentável e o Profe Álvaro J. utilizava-os para estimular os seus alunos da Universidade do Cauca. Sempre considerando que seu objetivo fundamental como catedrático era formar uma nova classe política que tomasse, no futuro, as rédeas do poder para modificar as regras do jogo estabelecidas desde séculos atrás por interesses classistas, escuros e injustos fundamentados em paradigmas obsoletos e falsos.
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